EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00019/2007-L, DE 1º DE MARÇO DE 2007, DE AUTORIA DO VEREADOR ETELVINO NOGUEIRA.
Coronel Ary Gomes – Uma Biografia




Ary Gomes nasceu a 18 de Abril de 1890, em Ribeirão Preto, São Paulo. Filho de Olympio Gomes da Silva e Lolia Teixeira de Andrade Gomes; eram 8 os filhos do casal.
Aos 7 anos foi com a família para a fazenda do Cel. João Guimarães, em Criciúma, onde o seu pai instalou uma venda típica da época.

Em 1902, aos 12 anos foi para o Colégio Salesiano, em Campinas (Maria Auxiliadora), onde, por critério de então, fez os 4 anos do ginásio em 2 anos (4 semestres).

Em abril de 1903 perdeu o pai, tendo que voltar para casa, pois sua família então estava residindo em Jardinópolis, SP, na época chamada ilha Grande. Foi aprendiz de celeiro, mascate, tintureiro.

Em 1905 entrou para a Companhia Mogiana de Estrada de Ferro, aos 15 anos.  Iniciou como mensageiro, telegrafista e, finalmente, fiscal de trem.
Em 1908 ingressou na Força Pública do Estado de São Paulo, contra a oposição da família, pois na época alistar-se na força pública era inferiorizar-se socialmente. Soldado era desprezado e repudiado pelas pessoas elegantes e finas. Assim que sentou praça recebeu o posto de ASPEDANÇA pelo desembaraço e pela cultura que demonstrava, superior à média da época. Remetia para a mãe viúva mais da metade de seu soldo para ajudar a criar os irmãos menores, motivos permanentes de sua atenção e dedicação.
Em 1909 foi promovido a FORRIEL (equivalente a 3º sargento em 1910). Estudou o curso equivalente ao Científico na própria força pública. 
Em 1913 recebeu o posto de ALFERES (2º tenente), casando-se em 4 de abril deste ano com Anna Mattos Gomes, sua prima-irmã que residia em Rodeio, Estado do Rio de Janeiro.
Vieram morar no Bairro da Luz, na rua Monsenhor Andrade nº 79. Residiam consigo um irmão e um cunhado, ambos também soldados da Força Pública. Continuava a remeter mensalmente parte de seu soldo para a mãe e irmãos menores. Morou em diversos locais no Brás, Luz e Canindé, sempre próximo ao quartel do 1º batalhão (hoje Batalhão Tobias de Aguiar).

Nessa época, sua esposa teve um problema pulmonar, tendo sido atendida pelo Major Médico Dr. Teixeira, pneumologista, que aconselhou o casal a procurar um clima de montanha. Como o Alferes vinha muito frequentemente para os lados da Cantareira com sua tropa, para fazer exercícios e combates simulados e até levantamentos topográficos para a textura de defesa e trincheiras, conhecia o já longínquo Tucuruvi, que estava então em seus primeiros loteamentos. Adquiriu então, diretamente do Sr. Claudino Inácio Joaquim, proprietário da fazenda que deu origem ao sub-distrito de Tucuruvi, em 9 de dezembro de 1915 um terreno de 3500 m² na Rua Jundiatiba, lote 16 (hoje Rua Cônego Ladeira, 21), fazendo fundo com a Rua Enótria. A compra foi feita em prestações, por 1,242$00 (um conto e duzentos e quarenta e dois mil réis). Como sua esposa viesse piorando, o Alferes Ary contratou os serviços do pedreiro Evaristo Moreira da Costa e com os tijolos e materiais ofertados pela companhia loteadora, deu início à construção de uma casa de alvenaria com 4 cômodos. Ao término era a 30ª casa a ser construída no sub-distrito de Tucuruvi. Quando a carroça do 1º batalhão trouxe a mudança, o alferes, sua esposa e seu filho Hezir, com menos de um ano, constituíram a 30ª família a se instalarem no bairro. Levou 14 anos para ampliar e melhorar a casa inicial, tendo em sucessivas reformas abrigado seus 8 filhos, parentes e agregados.
Como Alto Oficial, foi um lutador renhido junto aos poderes públicos, revelando-se um exímio orador e político, trazendo assim diversas conquistas para o sub-distrito do Tucuruvi. Apesar disto foi na docência que encontrou uma de suas grandes paixões. Foi Fundador do primeiro colégio da Região, a “Escola Patriótica 7 de Setembro”. Também foi pioneiro na Alfabetização de adultos, alfabetizando mais de 100 homens e mulheres.
Como militar, já Tenente, ingressou na Escola de Odontologia e Farmácia de São Paulo em 1922 (Rua Três Rios), formando-se cirurgião-dentista em 1924, ano em que foi promovido a Capitão. Foi o primeiro Cirurgião-Dentista a montar consultório em Tucuruvi, na sua própria casa, trabalhando para quem pagasse e para quem não pudesse pagar, indiferentemente. Nesta profissão trabalhou até 1939, já com o posto de Major.

Sua vida militar foi bastante ativa e brilhante. Participou da Revolta da Armada de 1919, chefiada pelo João Cândido, tendo-se entrincheirado com sua tropa no Litoral Santista. Posteriormente, na Revolução do Gel. Clodoaldo da Fonseca contra o governo da época, tendo assumido posição com suas tropas na divisa do Mato Grosso, tendo feito o seu quartel em Santo Anastácio, SP, onde foi comissionado como Delegado Especial de Polícia.

Em 1924 tomou parte ativa na revolução do Gal. Izidoro Dias Lopes, quando foi ferido no Tórax por um tiro de mosquetão, no bairro do Cambuci, tendo sido dado como morto. Como capitão comandou, em 1930, a linha de resistência de Guaxupé, fronteira com Minas Gerais, dando combate às forças mineiras. Deposto o presidente Washington Luiz e terminada a resistência, o Capitão Ary Gomes trouxe a sua tropa de volta para São Paulo, tendo entregado seus armamentos na sede de seu batalhão, ao seu Comandante.
Em 1932, já reformado, apresentou-se como voluntário, tendo sido comissionado como Major, assumindo a chefia da subsistência revolucionária para o abastecimento de todas as tropas da Força Pública em todos os frontes.

Terminada a Revolução, regressou à vida civil, trabalhando na profissão de dentista para o sustento de sua numerosa família. Por ocasião da entrada do Brasil na 2ª Guerra Mundial, foi convocado para o serviço ativo, fazendo parte da Chefia do Estado Maior da Força Pública do Estado de São Paulo, sob o comando do Gal. Mário Xavier e, posteriormente, do Gal. Gaudie Ley, ambos do Exército Nacional.

Trabalhou durante algum tempo na Biblioteca da Força Pública, tendo-a reorganizado e modernizado.

Sucessivamente promovido por ressarcimento, em vista de preterições injustas, chegou ao posto de Coronel da Força Pública (atual Polícia Militar).
Trabalhou por 10 anos, graciosamente, como dentista no Hospital D. Pedro II, na Santa Casa de São Paulo, até que sua saúde, já abalada, motivou seu afastamento das atividades profissionais e militâncias sociais.

Viveu até 23 de Julho de 1973, quando expirou, tão serena quão dignamente, cercado pelo amor e dor de seus filhos, noras, netos e bisnetos.

Grande orador, tribuno vibrante, era sempre solicitado em todas as solenidades, quer cívicas, sociais, religiosas ou recreativas, onde o seu verbo fácil e simples era sempre avidamente absorvido pela população que o tinha em grande estima, pelo muito que ele fez e era.




Isso Posto, ETELVINO NOGUEIRA, por intermédio do Protocolo 01223/2007 de 1º de março de 2007, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 


PROJETO DE LEI Nº 00019/2007




         De 1 março 2007.

Dá denominação de “Rua Coronel Ary Gomes” à Via Pública localizada no Bairro do Carmo.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “Rua Coronel Ary Gomes” a via pública conhecida por Rua José Antonio da Silva, com início na Praça Dr. Antonio Pereira Lima e término na Rua Major Walter Carlson, contando com 280,00 metros de comprimento e 10,00 metros de largura.





Art. 2º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 1º de março de 2007.
ETELVINO NOGUEIRA
Vereador

PROTOCOLO Nº 01223/2007
